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Resumo 
 

O presente relatório foi realizado no âmbito do estágio curricular da Licenciatura 
em Enfermagem Veterinária na Escola Superior Agrária de Castelo Branco, 
descrevendo as atividades realizadas, os animais acompanhados e as várias áreas de 
intervenção, num total de 650 horas de estágio na Clínica Veterinária de Castelo 
Branco. 

No decorrer do estágio foram acompanhados no total 446 animais, sendo 210 
canídeos (61%), 166 felídeos (37%) e 10 animais exóticos (2%). Foram acompanhadas 
várias cirurgias em animais do Centro de Recolha Animal sendo a mais realizada a 
ovariohisterectomia. 

Neste relatório é feita uma abordagem ao tema da “Parvovirose Canina”, onde são 

especificados os aspetos relacionados com a patologia, com realce para a transmissão, 
profilaxia e controlo. 

Também é descrito um caso clínico de um canídeo de 2 meses de idade e raça 
indeterminada, desde a entrada na clínica veterinária até à sua reabilitação e posterior 
vacinação. 

 

 

 

Palavras chave 
Enfermagem Veterinária, animais de companhia, Parvovirose Canina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



VII 

Abstract 
 

The following report was elaborated for the curricular internship of Licenciatura 
em Enfermagem Veterinária on the Escola Superior Agrária de Castelo Branco, 
depicting the developed activities, animals followed and areas of intervention, for a 
total of 650 hours of intership done at Clínica Veterinária de Castelo Branco. 

During the intership there was a total of 446 animals followed, being 210 canids 
(61%), 166 felids (37%) and 10 exotic animals (2%). Followed many surgeries in 
animals of Centro de Recolha Animal on which ovariohysterectomy was the most 
performed. 

In this report an approach is made to the theme of “Canine Parvovirus”, where 

aspects related to the pathology, with emphasis on transmission, prophylaxis and 
control, are specified. 

Also described a case report of a 2 month old canine of undetermined breed, from 
entry into the veterinary clinic to rehabilitation and subsequent vaccination. 
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